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1. IDENTIFICAÇÃO  
 
Curso: Graduação em Letras Português e Espanhol - licenciatura 
Componente curricular: Seminário Temático I: Alfabetização de falantes de línguas de imigração no contexto 
brasileiro 
Fase: 6ª 
Ano/semestre: 2013-2 
Número de créditos: 1 
Carga horária – Hora aula: 15  
Carga horária – Hora relógio: 18 
Professora: Cristiane Horst – cristianehorst@yahoo.de 
 
2. OBJETIVO GERAL DO CURSO  
 

O curso de Letras Português - Espanhol tem como objetivo geral formar professores críticos e éticos, 
com sólido conhecimento teórico-metodológico relativo à estrutura, ao funcionamento e às manifestações 
culturais da língua portuguesa e da língua espanhola, capacitando-os para uma atuação competente nos 
diferentes espaços educacionais e para o exercício da capacidade de criação e socialização do conhecimento 
na sua área de formação pela prática da pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam. 
 
3. EMENTA  
 

Alfabetização   de   falantes   de   línguas   de   imigração   no   Brasil.   Benefícios   do   bilinguismo  
precoce. Estratégias de alfabetização em contextos multilíngues.   

 
4. OBJETIVOS 
 

• Refletir sobre a alfabetização de falantes de línguas de imigração no contexto brasileiro. 
• Estabelecer estratégias de trabalho que evidenciem os benefícios do ser bilíngue. 
 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  
 

ENCONTRO/DATA CONTEÚDO 

1. 18/09/2013 (5 aulas) 
 

Apresentação da disciplina, do plano de ensino, dos estudantes e das professoras; 
Alfabetização   de   falantes   de   línguas   de   imigração   no   Brasil. 
(apresentação em PPT, leitura e debate) 

2. 25/09/2013 (5 aulas) Benefícios  do  bilinguismo precoce. (trabalho em grupo). 
 (Avaliação A). 

3. 02/10/2013 (5 aulas) Estratégias de alfabetização em contextos multilíngues. (seminário) 
(Avaliação B). 

4. 09/10/2013 (3 aulas) III SEPE, DIVERSA e JUFFS 



Obs.: Este cronograma está sujeito a alterações, que serão comunicadas previamente. 
 
6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Os conteúdos previstos para a disciplina serão trabalhados através de trabalhos individuais e de 
grupo. 
 
7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

A avaliação é um processo contínuo e não estático, no qual o professor verifica constantemente o 
aprendizado do acadêmico, respeitando o crescimento individual dos sujeitos. Por essa razão, a avaliação 
nas aulas privilegiará a construção do conhecimento, mensurando essa construção a partir de diferentes 
instrumentos. 
 
A – trabalho em grupo (10,0 pontos) 
 
B – seminário (10,0 pontos); 
 
Fórmula da avaliação do componente curricular: 
* A = NP 1 (nota parcial 1) 
* B = NP 2 (nota parcial 2) 
* Nota final do semestre: NP 1 + NP 2 : 2 
 
Para os alunos que não atingirem a nota mínima estabelecida para a aprovação (nota 6), tanto na NP1, 
quanto na NP2, será proporcionada uma atividade de recuperação.  
A nova nota passará a ser composta da seguinte maneira: 
* nota da atividade de recuperação + nota da NP1 : 2 = nova NP1 
* nota da atividade de recuperação + nota da NP2 : 2 = nova NP2 
Obs.: Caso a nota da nova NP seja inferior a NP original, prevalecerá a NP original. 

 
Horário de atendimento ao aluno: quintas-feiras à tarde, das 14h às 16h, com agendamento prévio. 
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